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1 O. o Dia Mundial 
d~s~ .. COMUNICAÇÕES SOCIA S 

Celebra ..se no próximo dia 30 o lO. o Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. O Conselho ~ 
Pontifício para os c«nass media>> propõe à nossa 
reflexão o tema «As ComUillicações Soda:its pe­
rante os di.:reiios e o.s devel'les fundamenltia~s do 
homem», chamando à atenção para a grave res­
ponsabilidade dos fautores da informação na 
formação das con~ciências, pelo recto e indis­
pensável uso dos meios ao seu dispor, levando 
cada homem a c~nhec·er e a exigir não só os 
seus direitos mas também a tomar conta dos 
seus deveres e dà necessidade de os pôr em 
prática. 

tualmente, com ressaibos de dureza ou de tom 
mais agreste, procura-se sempre o sentido de 
·reconci!liação entre os homens, jamais o ódio 
ou a divi.são,_ levando-os a sent·irem-se como 
Irmãos, filhos do mesmo Pai ou a acatarem, ao 
menos, como plataforma de entendimento1 os 
valores naturais que a todos diz-imt respeito, em 
ordem a uma sociedade mais consentânea com 
a dignJdade da pessoa humana. 

Na humildade da sua eXipressão te-m sido 
«0 GAIATO» um ·paladino da Verdade e um 
pugnador da Justiça, denunciando erros e pre­
potências ·ou escalpelizando as situações dolo­
rosas que o Mundo nos apresenta. Ao fazê-lo, 
porém, nunca perdeu de V·ista a objectividade 
e a integridade dos factos1 com uma actuação 
honesta e conveniente, em que a primazia da 
ordem moral, como se recomendou no Concí­
lio, te.m sido preocupação dominan•te. Mais, na­
quilo que aqui se escr~ve, mesmo quando, even-

Vamos continuar este trabalho'- sem preten­
sões ou espav-entos, com uma única preocupa­
ção, que é imperativo da liturgia deste dia da 
Ascenção do Senhor: cc.Jde a todo o mundo e .pro­
c~amai a Boa Nova a todas as cr·iaturas». Quere­
mos ser comunicadores cristãos, denunciando as 
iniquidades e as injustiças e inculcando nos cora­
ções dos homens, a começar por nós próprios, 
o amor ao bem e a repulsa p12Io mal. Par·a o 
efeito, é fundamental que a BOla Nova se expli­
cite em dar a c·ada um o que lhe pertence, res­
peitando, entre outros, os sagrados direi·tos aos 
maios de subsistência, o desenvolv·imento da 
personalidade e da omtura, a liberdade nas re­
laçõe3 individual e social com Deus Criador, o 

As nossas Edições 
e No sentido de regul•arizar-

mos, na medida do possível, 
o ficheiro dos AssinaiJltes da 
nossa Editorial - com mais de 
quatro mil deles - Fernando 
Dias mwdou um posta•l-aviso 
a.os sillencio-sos que top.ou de A 
a Z. E, agora, faz o mesmo 
aos Assi'Il'antes de «Ü GAIATO». 

Surtiu efeito. Grande parte 
arrumou o compromisso da as­
. inabura; outra, actualizou en­
dereços; arinJa outra, aliás di­
minuta, recusou a chamada. Mas 
tod•os quantos nos disseram que, 
por -dificuldades, não po-der-ão 
suportar o compromlÍ.sso, esses, 
permanecem 001/ nosso convívio. 
Precisamo é de saber, na hora 
própria. 

Esta é uma cri vagem funda­
mental para o próximo lança-: 
mento da quarta edição do 1.0 vo­
lum do PÃO DOS POBRES». 

ve:rn ares de triunfalismo 
mas com a ve11dade qiUe é 

humilldade, a gente fica espan-
. tado, esmaga-do, com a audição 

de todas as obras da nossa E di­
torial, toda.' ; de Pai Américo 
ao Padro Telmo. É que não 
.v{'m dia ao mundo - repetimos 

- sem distribuiTmos, pelo cor­
reio ou em mão própria, volu­
mes sa:ídos dos nossos prelos! E 
caso curioso·: sem as prom-oções 
da pra.xe. É só «0 GAIATO» e 
a procura dt!recta dos seus Lei­
tores. Mai"' na-da. Procura livre; 
não ~mpostR ou manipulada. Por 
isso, nS.o ~·arda,ão a ficaT tam­
bém esgotados títulos como o 
«013RA DA RUA», o 2.0 e 3.0 

volumes do «PÃO DOS PO­
BRES; que o «PORTA ABER­
TA» foi um voar! E «0 LODO 
E AS ESTRELAS» segue-l1he as 

V amos dar a palavra ao 
Leitor. A opinião dele é que 

conta . 

Lisboa : 

«Desculpai o meu atraso em 
czt,mprvr o meu dever para con­
vosco. Peço que continueis a 
enviar-me os livros ~a vossa 
Editorial e o querido jornal 
«0 GAIATO», pois são o ar 
puro de que necessitamos no 
meio da poluição em que somos 
obri e:ados a viver. Qu-anta luz 

Cont . na SEGUNDA pág. 

respeito pela vida humana des­
de o prLmeiro momento da sua 
existência. Em contrapartida 
não podemos deixar de apelar 
para a coerência dos homens, 
tendo em vista que a um di­
reito corresponde um correla­
tivo dever, de nada valendo 
_proclamar os direitos funda­
mentais dos homens se não 
considerarmos que daqueles 

Cont. na QUARTA pág. 

Num País subdesenvol!Vido ,como o nos·so sabe-me a .petulân­
cia esta fúíf'ia .contr:a as our.sos médios que prepara!Vam gente com 
bastan:te efidênda para postos impontJanrtes e urgentes à vida do 
Povo. 

Já não fiailo em cursos mlni'str:adas em Ilnstiltultos Comerciais 
e lndusmria~s e em Escalas de Regen!tes .A!grílcol!a/S que, na vel'lda­
dP, .são par.a-universii!tál'i'os .e podEml .considerar-se um esoa1ão 
conducente a uma Hcen'Cilat:Uira. Penso, .sim, nos ounsas de Auxi­
liares, no'mealdamenite os de Eniierm1aJgem e de &luoa.ção I!ll'fantH. 
CU!I'sas que prEWa.ravam em dois anos, após o Cidlo PI1etpar.atório 
e que esltéWíam ao aloalllCe, não só dos que têm diifilouldades inte.; 
lectuais que Thes tomam d1fí'Clft um pr.imeiro dolo Hlceaà, como 
os que, por f.a!lta de recur.sas elconómi·cos ou p<>tr ·adi1an.tam:en1to 
na idalde, s·e ba!billiitamiam assilrn a um senviço n~oessário à Comu­
nid•arle e grangear~am um .posto de tra'baliho em que ganhaii'iam 
a sua vida. 

Qura:ntos que tinlh•an1 encaminhado seus pa'SSQs neste senitido, 
viram o caminho bar.raJdo com a dec'isão predpJ;ta!da, senão ten­
den1ciasa, que ocabou, de faoto, com tais .cursros. Digo de facto, 
por·que nã'O sei de rnenhuma determill'llação legal que Ilhes tenha 
pos•to tenmo, s·enão uma su~elnsão de admiJSsões no p:resenrte 
ano lectivo, que bem pode ser revog<rda no ,próximo. 

Não queremos negar o «quanto mails, me!llh'On> da prepara-: 
ção cu1turta!l e didâiti'ca. Poi'S um curso gera~ de Enfermagem ou 
de Edu:cação Infantil t·em obrigação de VJalorizar os que o con­
cluem em relação aos Auxiliares. Mas tam'b'ém é verdade quei 
su,posta uma tendência vooa'Ciona!l paTa estes ramos de activ·idade, 
bem pod·e accmtecer maior êx'ito na a1cçãlo de um Auxiliar em 
re1lação a oU!bros, providos do Ourso Genlll. 

Le.mbro-1Ine de ouvir de um aJ1to ResponsáiVel por um grande 
Hospi.tall que e:t'!am .os AUJXi·liares o autênJtilco suporte naquele 
Hospittál. Os do Curso Gerall ocurpavam-"se de bococi'laleia - uma 
espécie de direouor.es de serviço, muilto pouco empenhados na 
assistência directa ao Doe~n.te. E da própria boca d1a Enf.ermeill"a 
suprem1a num HoSipi!tal Uzüvers!i.tãrio, ouvi-a, gracejando a !l'es­
peito de si-própria, que não sa/b.ia se amdla era capaz de fazer 
um penso ou dar uma injecção. CiriCUnsrtând.as posteriores até 
permiltwam demonsltrar que ·era mesmo! M·as o grarcejo não per­
deu sua razão de ser nem l'he falrta'Va aurtor'ifdade, se quem ralarvta 
o fazia a pa-t'ltiq- d•a sua ex;periênoi'a. 

Continua na QUARTA pãg. 

Um belo recanto do nosso Lar de Setúbal 



2/0 GAIATO 

>natítios _ 
· do [onferí!ntio · ·._. 
'·de Poço de Sousa< 

DOENÇA ·E DOENÇAS - Ele 
adoeceu. Quando fr,aquej•a o braço 
de um Pobre, cabeça de casal, sahe­
mos o que ·acontece: precisa de ll!pdio 
morai e matevra1. A vi-da. está dura 
e difídil. 

Não tinha quê pana medicamen­
tos 1·eceitados pelo clínico da Caixa. 
mu.ito menos para o mínimo de 
subsistência da mulher e dos filhos 
de tem1a idade! 

Sem olhar a oontas - e com os 
olhos no Alto - procurámos ta.pa:r 
o dois furos: farmácia e mercearia. 

Aí de nós se fôssemos demasia­
d&mente apeg,Bidos ao monvante dtas 
contas, se nã10 fôsseilliOs ousados! Ha· 
,-e ria cho'l"o e .ranger de dentes, mor· 
t.es lentas entre os Pobres, no sllêncio 
de quatro paredes; que, esses, não 
vão à pi'aÇia pÚib'Li.'Ca exligir, lllpesar 
de serem os que, primeiro, teri-am 

direito a pedir Justiça. 

Hoje, o 11JOSSO Amigo abordou ou~ra 
aflição. Na vi'da dos Pobres as afH­
cõos são em cadeia! «0 médico já 
me deu alta. Vou trabalhar. Mas 

preciso de tirar o passe do comboio. 
São 800$00. E como ainda não rece­
bi o subsídio de doença, vejam se 
m'acodem! ... » 

Resolve_mos o problema. Ma:i.s um. 
Do prjncípio ao fim! Enquanto nos 
organismos resp•on áveis pelo dinheiro 
dos Traba~hador.es se cumprem regu­
lament.os oaducos e vão preenchendo 
e en.costanldo papéis.,. 

·Em conclusão: qu<and10 é que os 
Pobres com baixa terão os suhsíd'ilos 

d~: doença na hora pr~prii<a, no fim 
da quinzena ou no fim do mês?! 
J n não C'hegamos ao ponto de, na 
actua<l conjuntuva, pedir subsíd·io 
igual a.o sa:lár.ito, ou sll!peDÍor como 
erra lógico, porque a doença é o 

ma · o r ca•l·vário dm; Polbr:e·s. Mas o 
uk~dio na hora própriJa, isso sim. 

E não faZ'iam mais do que a sua 
obrig>a-ção! 

PARTILHA- Uma sen·h()ra d-a Or­
dem, da T'l"illJdade, PlomliO, Assinante 
32595, com 500$00. Amigos de D. An­
tónio Barroso, o costume. É a melhOT 
homen·agem a wm grande Prelado da 
lgrej•a Portucalense! De Campo, 
400$00 pa·ra que «os rewveiros dos 
Pobres» l'hes dêem «a solução que 
mais justa lhes pareça». Estão na 
mão dos Pobres ! Assinante 13161, 
de Lisboa, 60$00. PóvO'a de Santo 
Adrião um donabiyo «para ser entre­

gue a uma Viúva pobre». Mta:is a 
a5Sinante 28053 com 50$00 «para a 
vossa Conferência, que afinal é de 
todos nós, .pois · todos temos obriga­

çilo de ai udar os que têm ainda me­
nos do que nós. Peço-vos perdão da 

i.nsi~nificância. E peço, ainda, lf#TUZ 

Avé-Maria ern acção de graças, pois 
o bom Deus ainda quis que eu tives­
se nma netinha que é o nosso en­
canto. Apesca- de tudo, como me sinto 
feliz! I » Quem dir-ia ou ftRria mai:s e 
melhor?! E andam o· homens, por 
meio· vi'olento , a tentar iiaze.r aqui­
lo que p-O'deria er f ito com amor, 

pelo Amor! A «velha Assinante» de 
E tremoz aqui vai, d:e novo; agora, 
diz, co.m «uma miséria, mas mais 
vale pouc-o do que nackz, pela alma 
dos meus». Estas notas de espiri-tua­
lidade cristã são vetdadeiramente 
enternecedoras! .Malis 100$00 da rua 
d·a Saudade, Lisboa. O mesmo de 
um a g!lan•de Amiga de S. Mamede 
de Infesta. Trabaihadora fahril, mãos 
calejadas. O bem que esta Mulher 
v;r.ill faz, discreltamente, entre os seus 
oun11ara'das de traballho - e na sua 
própria comunidade! Ouv.i-la :f.aJ.ar de 
Cr·Í·s to~ mais parece S. Paul'O. Verti­
cahda'Cle ! Agooo, é PoPto com <<Uma 
m; galhinha muito pequenina; é só 

para não passar esta quadra dh Pás­
coa em esquecimento». Duas pre~.en­

sença:s da Assinante 17022. E da Assi­
n-a-nte 1774.0, 50$00. Presenç~ h1a­
bituais! Por fim, 500 00 de uma 
Anónima. 

P·ara to:tlo · , muito obnigad!o. 

Júlio Mendes 

A venda do Jornal 
no Norte do País 

Damos a palavr.a a << M LEITOR» : 

<<Foi numa tarde de sol como mu~­
ta · outrac:, só que ella. Domlingo; um 
miúdo como muitos outvos, só que 
eora Gaitato e carregav-a a sacola azu'l 
e oferecia o J orna1 «0 GAIAT.O». 

E nesse D.omingo, eu vi que ai·nda 
há amor pelo Próximo e que tam­
bém há sorrisos -abe1'tos e sinceros 
que agradecem um gesto simples que 
teve uma enhora ao pag·ar o lanche 
de um Gaia!to que me fez ver num 
ro. to de crilança aquele olhar suave 
e aquele sorriso de g:natidã:o aque­
cendo em pala'Vras entoadas um doce 
ohriga'd:o. 

Tive a necessária inspiração p~ra 

imortalizar esba cena, já que 'lllill'ÍS 

não fosse, p·ara mim e p~ara ill se­
nhora que tal gesto teve. IE por isso 
·a canteoi desta maneira: 

O moço Gaiato­
Pequeno e paoato 
Que vende o Jo.rnal 

Após um longo di•a 
De muito andar 
Entra no café 
Para descansar 

Oh alma suMnme 
Oh bondoso coração 
Que a.o miúdo paga 
Torr-ada e galão 

Que sorriso belo 

Que voz tão sonora 
Quando e'le •frgradece 
Para se ir embora. 

Um leito r>> 

O Chamo-me Maurício Álvaro da 
Conceiçã.o, mais conhe.ci:do na 

Ca~.a por «Tiroliro». 
É a. segunda vez que esarevo para 

o «faJ!IIIOSO». 
Entrei para a venda em 1972. Fui 

para o Porto vender «Ü GAIATO». 

Andei por lá doi anos. Depois, fui 
para Aveiro sub tituir o «Eusébilo», 
actwal cherfe-m-a·ioral. Deixei a si1m1pá­
tioa cidaJe de Aveiro porque os es­
tudo não dav>am tempo para a des­
looac: ã·o. Voltei oubra vez para o Porto, 
onde actualmente me encontro . . Este 
é o resumo dia. minha vida: de ven­
dedor de «0 GAM.T.ü». 

-Na n<>ssa ú-ltima reunião falámos 
obre dfiversos assuntos, a salientar: 

escolha de novos vendedo-res p-ara 
ubs titu.irem algurr já velhos, a saber : 

Barros, Emílio, :Pa,checo e «Régua>>. 
En:tr-aram para os luga<res destes: 
«TO'UIPeira.>>, <<1China», «P81paga1o>>, 
Morgado e Ganhão. 

Agom, dou a vez ao nosso amigo 
«Rouxinol». 

Maurício («Tiroliro») 

• Não vos v.ou faLar dos Rapazes 
que se eu~an::egam da venda do 

jornal, mas pelo menos vou procurar 
dar notícias desse serviço. 

Eu ( «RouXIino'l>>) go'Sto muito de 
ender o ruosso jornal. Por isso, e 

antes que me esqueça, agna.deço a 
to'dos os braaarenses o que por m•im 
têm feito; a estima e consideração, a 
conf~ança e o calfinho. Enfim, tudo 
o que é bom para mim. 

!Entraram ao ser-viço novos rapazes 
n&. vencLa do jorna1l. Substituem os mais 
velhos no ofício. 

Os Leitores não fiqu·em espanta­
dos p or lhes termos tira:do amigos, 
llllas d~pr-essa arranjarão outr.os; pais 
o certo é que a vida quOitidi•ana da 
n, a Casa tem de ser assim mesmo. 

Um ab11aç..o pana todos os metffi 
amig de Braga, deste vosso amigo: 

«Rouxinol» 

QUOTIDIANO 

No parque há rosas vermelhas a 

[desabrochar 
Mansa pomba procu.ra alimento perto 

[de m.im 
No lago deserto e triste oiço água 

[murmurar ... 
Chão húmido e frio . Descalço passa 

[um caminheiro 
Um h(Nnem e uma mulher sentados 

[no jardim 
Abraçados nesta manhã de sol e ne­

tvoeiro. 

Criança simples de coração grande 
Tem a beleza e perfume da flor. 
Brincar, brincar, brincar ..• - Pássca-o 

[livre 
Corn ela quero aprender a sorrir 
E no mundo ajudar a construir 

Uma seara nova em cada dia 
Onde se colha Amor, Paz, Ale!JrÜZ. 

Pessoas livres, outras preocupadas 
Olham. as montras para distrair. 
jovens ciganos estão jogando às cartas 

Outros: .. regressam do trabalho a casa. 
No vinho, homens gordos, sonolentos, 
Recordam sonhos por concretizar. 

E ... lá em baixo, junto ao mar, 
Os olhos mansos dum velho pescador 
Dizem «até amanhã» às redes e ruz. 

[vios. 

Manuel Amândio 

COUS'b:U - No passado dia 6 de 
~l ai , nós, os de Paço de Sousa, fo­
mo ao Coliseu ver e admlivar a ma­
navilho!:la fes ta que as nO'SS'as Comuni­
d•a·d de Mira.n.l<ia do C<>rvo e Coim­
bra nos rupre entar-am. 

Tenho a certena de que a Festa 
-agradou a todos vós. 

Bartimos de Casa por volba das 
7 h 30 m, em duas camionetas, 
o-nde co ube e s~ não ooupe fez-se 
caber , a no sa Cmruuru:da!de toda ou 
melhor, qll!llse toda. 

No Coli eu, assiStimos, repito, à 
maravihhosa Festa dos nossos irmãos 
de Mi:Panda do Corvo e Ooim'br-a. 

Tudo esta'Va tão lindo! Luzes, cor, 
beleza, alegria, etc. 

'E aqu i fica o MS' o agrwdecimento 

22 de Maio/1976 

a toda a er1u ipa do CoMseu que nos 
a ompanhou na Fest-a. Obrigado! 

No final, regressámos a Oasa, con­
juntamente com os pequenos «-acto­
rc. ». E te; Jormü-am, almoçaram e 
assi:tir-am à ?IL·.,a, poi.., era a pri­
meira Se:x:ta-fe i1 a do m'" . 

Por volta d•as 13,30 h. pa.IItirrurn 
para A veir.o. 

Muita pena temos de nã'O poder­
mos conviver mais ve7Jes com oubra 
Comunidades da nossa Oh~! 

APELO - J\~o se tra'tia de um 
p dido ma !:'im de ch81illar à a1en­
.,_ ão para o· no, o amrigos estudan­
tes. 

·l<~u pen:o que no nosso Lar do 
Porto também há que contaT, por 
i ·s.o pec:Na que os nossos estudan.ttes 
w abrissem um pouco a fim de da­
rem notícias do Lar. 

Vamos lá a ver se não vos esque­
. i de dar n'Otídas! 

<< Marcelino» 

As nossas Edições 
Cont. da PRIMEIRA pág. 

me tem vindo dos vossos livros/ 
É indesculpável que, depois do 
bem que me tendes feito, não 
tenha tido uma palavrinha para 
vos amrCTJdecer, de todo o cora­
ção. E prometo contactar con­
vosco com mais frequência. 

Continuo a ensinar o meu fi­
lhinho de 6 anos a amar a Obra 
de Pai Américo. E ele, que é 
filho de mãe solteira, já com­
preende como se sentirá uma 
criança sem o amparo do pai 
e da mãe. Deus vos abençoe e 
vos ajude a serdes fiéis ao espí­
rito que animou o Pai Américo 
a quem venero desde criança.?> 

Ou llra vez Lisboa : 

«1 unto a importância do livro 
«0 LODO E AS ESTRELAS», 
que foca, com um realismo im­
pressionante, a realidoxle que nos 
envolve, infelizmente em larga 
medida. 

A condenação da estrutura so· 
cial em que tais factos ocorrem 
às mancheias, diariamente, é fla­
grante, peJo que remeto outros 
500100 a essa Casa como preito 
ao pensamento do autor - de 
abanar o que está basila;rmente 
errado.>> 

Covilhã!: 

«Há muito recebi o livro «0 
LODO E AS ESTRELAS» e 
ainda não enviei o meu contri­
buto para ajuda ·da sua edição. 
Não por esquecimento só, mas 
também devido aos afazeres diá· 
rios. 

Cómo semp-re, aprecLeL imenso 
e entendo que a leitura dos li­
vros ,editados pela Casa do Gaia­
to são um alertar de consciên­
cias que, por vezes, neste vaivém 
da vida moderna, chegam a ficar 

adormecidas de suas obrigações 
para com os Outros. 

Gosto muito de ler «0 GAIA­
TO», porque nele vemos o quan­
to há para fazer em proveito de 
wna sociedade ju,sta, mas com 
base na caridade, no amor que 
Cristo pregou. Só assim haverá 
paz, entendimento entre todos.» 

E fechamos corri. um aponta­
mento saído na «Bro:téria»: 

«Sem espaventas publicitálrios, 
aqzâ temos uma obra autêntica 
de interv"nção social, erdadcira., 
cristã, rirorosamente lírica (o 
«LODO E AS ESTRELAS») . 
Leitor com ovido da primeira 
e-dição, espantou-nos que então 
fos se perseguida como subver­
siva e alegra~nos vê-la agora 
sa.Ílr de no· o à luz do sol, sem 
recriminações aureohdas de Inar­
tírio, mas nobremente anticon­
vencional, acrescida de novas 
páginas africanas. 

O lodo e as estrelas da vida 
dos infel·izes de corpo e alma 
são os mesmos em Portugal e 
em Angola, em Venda Nova, 
Cabril, Castelo do Bode, Picote, 
como cm Cambambe, Dando ou 
Dangewia-M enha. 

Quando lemos e ouvimos tan­
ta recriminação odienta que en-

. louquece o mundo, conforta-nos 
a violência evangélica e amorosa 
deste livro que faz lembrar ins­
tint·ivamente o estilo e o espírito 
das melhores . páginas do Paxlre 
Américo. Só homens assim con­
seguem ultrapassar certos mora­
lismos tacanhos, incutindo-.nos a 
única força definitivamente revo­
lucionária contra a injustiça: 
«Se rw fundo das nossas pa'Da­
vras e gestos pusermos o amor 
- nossas palavras e gestos vi­
verão para sempre»! 

Júlio Mendes 
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o 
«Qua'tr-ocentos escudos foi o 

diJnheH-o que no NaJtal de 1975 
üve no sa.paltin'ho, do meu pai 
já falecido. Pois as filhas e as 
netinhas quiseram q:ue o seu 
sapato estivesse úambém pre­
sentte. Rendeu 460$. É para o 
Pai Améri'co, para que também 
s·e l.emlbre dele.» Veio de Tro­
viscaJl esrt..a carita e este dona., 
tivo. Bem haja. 

<ille Portuense qu~quen> 
1.000$ que «são a sena par.te 
de um dinheiro que recebi e 
com que não con·tava». .A:ssi"' 
nanite 24121, de Guimarães, 
oom 50$. Duas anónimas .com 
500$, por alma de seus pais. 
Bm .oumprimenJto duma pro­
messa, 500$ de A. R. R. C. B. 
DonalUvo de 20$. Do Fundãó, 
100$. A:ousando mais uma pre-. 
sença, vai o nosso aibraço aos 
«A vós de Sintra>>, com votos 
de melhoras. Cem de algures. 
AnÓI!lima com 1.000$. De Mur­
ça, 500$ do a·:>s. 1377. Etelvina 
com 250$. «Obra de Deus, para 
os !Po~es», com 50$+50$. 
«Com muilba silmpatia>>, 400$ de 
três Amilgas. De Lisboa, da R. 
Raifaell Duque, pessoa amiga 
com 2.500$. <CEm ISubstitu~ção 
de uma promes·sa>> L. R. com 
500$. Da oa:piltal, 50$. SUifra• 

z 
st 

Era o dia 7 de Maio. Seguía­
mos para Aveiro, onde o nosso 
..,;rup.o de Milt'anda do Corvo 
c Coimbra actuou no A velren­
se. Pelas estradas fora, enor­
mes co1Wlas de peregrinos, a 
pé, rumo a Fátima. Assinalâ­
rr os mui,to.s jovens, cuja pre­
sença nos calou fundo; talvez 
ainda a François e «Tirolirm>, 
nossos companheiros de viagem. 
Somos uma Obra de Rapazes. 

Eln Aveiro demos as voltas 
hab!tuais para que a Festa de­
corresse normalmente no Tea­
tro A veir.ense. Houve Amigos 
que ficaram de pé! Outros, re­
gressaram tristes~ sem lugar. 
Hão~.de ser os primeiTos,. no 
próximo ano .•• 

Durante as nossas voltas 
acompanhámos espiritualmen­
te os cristãos. peregrinos. São 
imagens contundentes! Em da­
do passo, cruzámos na rua com · 
um ·redactor de certo m.atuti· 
no. E, entre o programa da nos­
sa Festa e a actual conjuntura 
nadonal, ele sublinha a gran­
deza espiritual de quanto seus 
olhos - como os nossos, pe­
cadores - viram ao longo das 
estrarlas, rumo a Fãitima. ·Am­
bos tocados por igual motiV!a­
ção! 

-Merece uma rep·ortagem! ••• 
- Em plena estrada. 
- ... 
- E porque não?!1 Transmita 

à Redacção ... 

gando a érlma de Mar~a José, 
200$. Ilda com 150$. Mais 500$ 
de aa.g,ulém. Visitanltes com 
2.000$. Os 100$ em selos, da 
Amadora. «Vellhata de Lisboa», 
com 1.000$. QUlatro presenças 
de 150$, da mesma pessoa. 
«Humilde Por!buense» com 500$. 
Val·e de 500$ proveniente duan 
peditório reallizado no Postto 
Olí.nioo das Caixas de Previ­
dência de Arco~elo - Gaia, 
enltr-e todo o pessoall que ali 
pregta serviço. De Vlilar do 
~araíso, cheque de 1.000$. 
A.ma:nante com 500$. Vale de 
750$) <<JPrimeiJr.o dinlheiro ga­
nho ,pelo meu filho Gerardo». 
Da nossa reooveioo do Baill'ro 
da Pastelefu-a, a muilta amiza­
de e as mi.galhinihas que jun­
tou, 600$. Mais 390$ que, pelo 
fa1·ecimen'oo de seu mani.do, ha­
viam dado par1a t'lores. 

De Gaia, <mm Pai de 7 ra­
pazes ·que podiam ter tido a 
sor1te do Vtotor ... Em ~acção de 
graças». Vieram 300$. O Vic­
tor é aquele pequenino cuja 
hi1sltórila Pe. Car.l'Os nos contou 
hã tempos no <~Famoso». Cem 
de Oliveira de Fredes. Anóni­
mo com 2.000$, entregues no 
Lar do Porto e vários donalti­
vos e encomendas, tamlbém en-

Entretanto, abordámos vâdos 
tópicos relacionados com a pro­
blemática d'as peregrinações; 
das carências· de formação à 
po.,sibHidade de mentalização 
do Povo cristão. 

Lembrámos Pai Américo. O 
sinal de contradição que o le­
voa a Fâttima, em 1951, anun­
ciando, em sua e~pressão ca­
rismática, o Mandamento do 
Amar consubstanciado no Pa­
trimónio dos Pobres. Além do 
bem que .tantos beneficiaram, 
·~ ainda beneficiam,. de norte 
a sui do País. 

Sim, da terra de Maria de 
Nazaré saiu !Uma chama ·incan­
rlZ.SCelllte! Piai Américo disse 
Ifi: em síntese~ quanto afirma­
ra JiO l.o volume do <<PÃO 
DOS POBRES»: que o primei-
o Mandamento não é somente 

o amor de Deus ou, no caso 
vertente, de Maria. «Isso era 
dan~te's, nos mes•tres da Leli an­
tiga. Hoje, o Mesit.r<e ensina di­
f~entemenJte; a pontos de os 
A!pó,Sitolos •poderem ter di,to ao 
mundo que todo aquele que 
diz amar .a Deus (ou · a Maria) 
e não ama itguaJlm.enJt:e o ,E>,ró­
x•iimJO, esse merute». 

Damos graças a Deus pelo 
testemunho de fé, de civismo, 
de liberdade de consciência do 
Povo peregrino, mau grado os 
profetas que por aí abundam. 

Júlio M-endes 

treg:ues à poria do Lar. Dum 
prim·ei.ro grupo de alunos do 
Magistério P.rimário de Guima­
rães, 580$50. O s-egundo gru.; 
po deixou 401$ e o terceiro, 
400$. De Gaia, 150$. Mais 100$ 
de Lisboa. Por ~ma de Fran­
cisco, 100$. Do Fundão, 250$. 
A;;.sinante com 100$. Pa,~ra di­
vidir !Pelo CalliVário, 1.000$. 
Anónimo com 50$. Oalçado do 
Ponto. Tamib:ém do Porto, da 
R. António Cardoso, 3.000$,, 
correspondentes aos meses de 
Janeiro, Fevereko e Março. 

Mil escudos de Bmgta:nça. 
Duma Helena, 100$. De Ferrei"' 
ra do Zêzere, 1.000$. Cebolais 
de Cima com 500$. Vellia ass. 
do Monte EgtoriJ, 200$. Em su­
f.rágio de Ana da Cooceição,. 
100$. Oferta de 200$. Maria 
Amltórüa com 260$. <«Portuense 
Mari.m> com 200$, sendo me­
tade pró Oallvário. J>or uma 
g·raça abltida, 20$ de Ana. De 
«!alguém», 50$. O donativo de 
100$ e 200$, com a legenda 
«A promessa que a minha gra­
tidão não esquece». De Clara 
e José F1lores, 70$. De L·isboa; 
200$. «Uma Ngueirense» ooni 
100$. Piara amêndoas, 500$ de 
Amarante. .Acres•ceruto que, em 
data:s festivas, hã Anügos que 
nu.noa faltam com suas pre­
s~nça~. Desba vez, foi a Pás­
coa que p-a'Ssoo. 

Quinhentos .escudos de Ama-
1"&'1•te, duma a·ss. de há cerca 
de 30 anos. 10 rands de «Uma 
Galvitense». Cem ern sufrágio 
de Manuel P.a1ssos e Oonceição 
Passos. Ass. 16773, com 100$. 
De Fiães, 500$. Ourtlros 500$ 
ào A'ltcanena. Do Pessoall Ofid­
nal do Sector ct:a Areos!a, dos 
Serviços de TrmSiportes Colec­
tivos do Po!1to, 150$. <<'Por alma 
de meus Pais», 100$ de Ade­
laide. <<íFolam de Li&boa, com 
500$. Por alma de Mário, 70$. 
Cheque de 6.000$, erutregue em 
mãos em Penafiel, mws de Ami­
gos de V allim:ha - :rv1onção. 
<<'Para os filhos de Pai Amé­
co», 500$ enviados ,pe:Ia Cari­
dal~i e . Mi'l escudos, <{Jp;rillleiro 
dinheiro que me Vteio dumã 
pen•são». Da «Mã:e que crê em 
Deus», 200$. Do semanário 
«A Ordem)>, recebemoo 5.000$ 
e 250$, de donativos a nós 
de3tinwdos, mas entifegUJes na­
que!le jornal. 

Já com a crónica f~iJnaHzaidla, 

mais uns dtonaJtivos chegados 
no correio <ias úlrtimos dias: 

Simpática aferta dos alunos 
d a E·scola ex-'Mas'Culi.na n.o 1, 

, de M.bei"garia-a-Veiha, com vã­
·r ios gé!neros alimenlba:r:es. As,si­
nante de Rio Tintto oom 300$. 
Selas usados de Oliveira de 
Aze'méi:s. Bncomenda da Covi­
lhã. Duma viúva de Lisboa, 
500$. Arrniga do Henrique com 
780$. P,romessa a Pai Américo, 
de assinante do Porlto, ·com 
10.000$. Mais 100$ de Mamaia. 
Duzentos de S. Joálo da Ma­
dei;ra. Duma Mãe de Matosi­
nhos, 500$ .por .alma de seu 
filho. Sessenlta de anónima de 
Fân~ere:s. Cem em selos da 
Amadora. 

Dum grupo de funcionários 
dos Correios dos Rest a'Urarlo-

res, de Lisboa, um va~le de 
860$ e muita amizade. «A pro­
messa que a miJnha gra:t·idão 
não esquece», com 100$. Do 
<~Grupo 20 ES!trelals de S. Lá­
zaro», 520$. Oata mensal de 
100$. E ma~s 4 contos na igre­
ja da Trindade. Cem de Oli­
veka do Douro. <<Avós de Sin­
tra», com 150$. Roupas das lr­
mãzinhas dos Pobr,es do Pi­
nheiro Man,so. Catsa!l de Lou .. 
ros'a visíJtou-nos ·e deixou ba­
calhau, açúcar, attoz, queijo, 
etc. Mil e quatrocetnltos do 
Porto. «Viúva Amargurada>>, 
com 300$. E da Mãe que crê 
em Deus, 200$. «Obra de Deus 

3/0 GAIATO 

- JJ&a os Pobres», 50$. Do 
Fredy, do Souto (Vila da Fei­
ra) , mil e tail es·cudos, q!Ue ar­
ranjou entre Amigos e mais 
400$ que ·lhe deram a ele. E 
um .cheque de 4.000$, sinal de 
pen iltência quaresmal dos Cris"' 
tãos da Comunidade Paroquia1 
de ViQiaT (Oeste). Ohegou-'Jlos 
pel~1s mãos do seu Pároco. 

A ·terminar, car-ta com ea­
rimbo dto Porlto e um·a nota 
de mil, com a seguinte l,egen­
da: <<PaTa ajuda dos sapatos 
dum «Baltat inlha».» 

Obrigado. 

Manuel Pinto 

O nosso Jornal 

«Os alunos da Tele.soolia 
de Sabrail d:e S. Miguel lêem 

a.tenitamente o vosso jomat 
Dele têm tirak:lo .grandes exem­
plos para as suas vidas. GeraJ­
mente é l'ido nas aUJlas ao ar 
livre. Noto que estão sempre 
des·ejosos que ahegue o jomia~ 

«0 GA·IATO». 
Nunca tinham O'UJV'ircto falar 

dele. Depois de terem com­
preendido que ele vinha de 
crianças .como eles, pobres e 
sem ampa1·o, o seu gosto au­
menta. É admirável abservar 
to'das aquelas cariltas pegando 
no jornal, quase que devoran­
do todos os alitigos ... 

A amiza:de sincera para to­
dos. 

A prof essora de Telescola» 

«A vossa «desorganiza~ão>> 

deixa-me admiraJdo! Conti­
nuam a enviar «0 GAIATO», 
pont ualmente, a quem é nada 

Eu já aí estive, em Paço de 
Sous·a, e alté tkei ulm.ia.s fotos 
a a'l·gu:rrs jovens -e ao «Leão» e 
isto após uma «mu'dança» pro­
fissionall <<!deddida» em p1ená­
rio de Trabalhadores! Rezei 
junto da campa do Padre .Amlé­
rico. 

Ainda que sem prejuízos ma­

ter·iais, a dita sLtuação profis­
sional ainda s·e nã·o estabili­
zou - i'sto é, estou ainda des­
mOibilizado - como ora se diz 
- ta•lvez sej.a, no fundo, es'ta 
a razão porque não s'iltllto aque­
J...l vontalde de faz·er o qrue devo 
fazer. Ainda que a rezão não 
seja essa, encon'tro <~aí» a for­
ma de me des·cutllpar a m !m 
mesmo. Aliás a única p.essoa 
a quem gosto de me jus·tificar! 
Outro das meus defeitos! 

Mas não pegue'i no papel,. 
hoje, Domingo oaltmo e com sol, 
para vos escrever a contar os 

porutual no seu pagamento! Nem meus def.eirtos. Pretendo sim 
mesmo depois do vosso postal enviar-vos estes 500$00 em 
- ·- que envio para .efeitos de cheque, para liquida!l" os meus 
fi'che! ro; posta11 esse que me débitos até ao fi'm destte 1976, 
veio lembrar aqu~Uo que eu já agradece1··-v os que me enviem 
s2.bia a meu respei~to - a •re- o livro que referi <<0 Lodo e 
latfva fallta. de iniciativa! - não a~ Es.trelas» e t ambém o «Bar­
m e vou descu1tpar com a falta redo» s·e para tanto :chegarem. 
de tempo nem com a fal·ta de Se ainda sobrarem, que sejam 
dinheiro. Sentia ·e:ssa falta mi- para os Au:to-Construtores, i·Sto 
nha sem:pre que o vosso jorna1 . é, para a•que'les que por si só 
ch~g,:l!Va , .gempr:e que o lia - tentam ter aquiJlo que a So­
Uin as vezes com mais interes- ciedade lhes desvia d1ar - uma 
se que out·ras, mas sempre com ha:b'i.tação p1rópria. 

a sensação de s·er um ser sem 
vontade de cumprir o meu de­
v.er para convosco. Até, a pro., 
pósit o do vosso tão oounciado 
livro «0 Lodo e as Estrelas» 
cujos comentáTios daqueles que 

o receb1i·am, tanto o aJOOnse­

lham, eu não <«:onseguia>> es­
crever-vos! Veio o postal! A 
minha <<Vergon!ha» perante os 
três filhos e a mru1lher! 

- Tu não tens envi1a'do a 
anuaJlidade? 

-Não!! 

Resta-me dizer-vos que os 
jornais estão todos colecciona­
dos e são, por vezes, motivo 
de «cons·UJLta» em especial nos 
mrunerutos mais diff:ceis. 

Agradeço as V10ssas atenções 
e f.aço votos de que tudo cor­
ra melhor que alté aqui, para 
TODOS. 

No caso de ficar a-inda deve­
dor - materiaJl - pois espi­
ritu·al sê-llo-ei sempre, .agrade­
ço mo comuniquem. 

Assinante 22086>> 



ell 
o esquecimento, a consciênoia­
lizaçáo do amor pelo semelhan" 
te de onde tem que sa:i..r o prin­
cípio dum curso de competên'"' 
cia. 

Não é no «canuldio» qu~ está 
a fo.rmação duma sociedade. 

• Noutro di·a morreu-nos um 
dos nossos. Estava na roda 

dos treze al!los. Não te digo 
de como na-sceu por não sa­
ber a <wezidlaid-e>>. · Sem f.amílda, 
a rua não pôde dar-lhe esc.ola, 
nem noções de lisura. A indi­
ferença do homem pelo outro 
homem troux,e-nos estl:e, como 
tanltos úu'tros que oh!amamos 
nos·sos por nã.o haver quem dê 
amibiente suficienJte para que 
cada fi·Lho tenha os seus pró­
prios .pais. Nós sabemos de 
mui~tos dramas e neles vemos 
a dor dos pa~s por nã'O pode­
rem ou não saberem ter con­
sigo os seus própri:os fia-hos. 

Hoje, que :tudo prega o Soci~a­
lis.mo, e nãú sei que mais de 
direitos h wmaJnas, reparamos 
que tudo isto se alfasta. da vr­
vêinciia que as p~avras dizem. 
O «eU>> de cada um cega e 
não deixa ver a pessoa dos 
OUJtros. Cada vez dou mais m• 
zão àqueles que dizem que os 
«canudos» não dão a comp-e~ 

tên1cia necessári·a pana instriuir, 
julgar ou our.ar. 

Um jomaJl 'da cidade deu 
alarme nas suas pálgin1as pelo 
faeito deSite rapaz ter morrido 
numa dais enf•erunarias do hos­
pi't.all e não ter si·do assistido 
como se fora Uiill milllis-tro ou 
p8lssoa «grande». Nós não que• 
remos fazer aJ.aTde disto nem 
deitar .peidras no ,camilnlho para 
que e1.e não se torne mais di'"' 
fícil de -tri'lhalt'. Queremos, sim, 

Opinião 
Cont. da PRIMEIRA pág. 

Posto isíto, daro que não 
p ::trece }usta tão exJtrema dis­
criminação sraJarial enrtre Au­
XIi'liares e diplomaldos com o 
Cunso Gerall. Mas valerá ape­
nas este molt•tvo, ou um melin• 
dre de classificação arcadémi­
ca, para a:oabar com os ,our,; 
sos de A:uxiHar.es? Poi·~ não 
será fác:il de ajustar dentro de 
limites mails razoáveis ·estas 
d. ferença's? 

O respei,to múrt:uo fundado na 
iguail'<lade essenoila1 da pessoa 
e n'a disJponibilloiJdade P'ara idên­
tico se.rrviço - não dhegará 
para aaahar com prm'tdos de 
formaituras mais llYreves ou 
mais longas e para a aceirVa­
ção recíjproca de .uma certa 
diferença de oridena:dos que 
não atinja ars raias do escan• 
dal1oso? 

Mai's: com a possihilidlade de 
se vencer esta diferença pe1·a 
concessão de moilidades para 
que os Aux'ill•i1ares em exercí­
cio se vão va~orizando intelec­
tua'lmenlt:e em ordem a um ni­
velamento com os do Qurso 
GeraJI? 

Que impere o bom-iSenso! 
Num sentido anrtêntico de ser­
viço do Povo! 

E esperemos que o pró:ximo 
:1-jO lectiovo nos 'traga a rea­
bertura dos Ounsos de AuxiHa"' 
r es d-e En fermargem e de Edu­
cação Infantil. 

Padre Carlos 

e i.!Sto é nosso dever, mos· 
trar denitro das nossas posses 
onde a g.eração dos m~es que 
a soci-edade tenta .alf:ogar. O 
éllbandono nos hospiltais ou nou­
tros lados, não prov;ém da in­
competência de instrução no 
curso que cada um tirou. ~ 
a c~ueiira, é a escdla que es­
que·ce o aJmor do semelhante. 
A detur:pação do ensino tem 
ju1·gado an:tiquad:a'S tlodlas as 
formas que levam a ver nos 
outros o nosso i.rmão. 

Daí que o nosso SebaStião 
Luís foi diferente do ministro 
ou douttra pessoa impoi'Itan'te. 
E tantos fooam os que passa­
ram por ele e p·ela mãe mais 
pela bar.raoa onde o pai morre­
ra miJr.rado por um conjunto de 
doenças! .. . Passar.am,. mas as 
suas vidas não ,podiam dlh;ar 
para aquel•as ooisas. Tamibéttn 
ali passaram jorna1i~as sO'Ció­
logos e nã:o ti'Veram que con­
tar nem que ~laibomr! Nem as 
redacções deixaram a politica 
para deiltar mão àquela mãe, 
àquele pai ou àquele rapaz. 
Até o operário por a1i passou 
e não quis enxengar que podia 
ta;par as freSltas por onde en­
trava a chu'VIa e o frio. 

O mal aJpar.ace por termos 
pogsibihdades de fazer o bem 
e fug irmos. Isto é egofSIQO! 
I9to não é a l·ern!branç.a e mui­
to menos- o amor do homem 
pelo outro h'01Ill.em. Ele há gen­
te que anranca da sua cons­
ciêncila um rosálnio de peoados 
e esquece o maior de todos- o 
de omissão. 

Quem de nós é capaz de se 
escutsa r do ma~ que existe .na 
nossa sociedlalde? Tani·os dis­
cursos e bonirtas frases, tanltos 
«eus» a mostrarem ser a sal­
vação. E de tudo is:to nós so­
fr.emos porque a Verdade con­
tinua afuscald.a nas consciências. 
O ma~teria!Usmo abunda e dele 

No dia 30 de Maio os nos­
sos Amigos de Lisboa - como 
ouüos, nouttros lados - podem 
fazer encontro com a Casa do 
GaiaJto no Oinema Monumen­
tal Por motilv-os que não pu­
demos uilttarpassar, a nossa 
Festa est e ano será às 11 h. 
da manhã. 'Dalv.ez com maior 
sacrifício da vossa párte, mas 
a;credito que a c:asa estará cheia. 

Não derx<em de coruv·idar os 

Que bom será quando no 
ensino se f1zer a <(!Continência» 
ao •amor pelo seanellihante. 
«Amai -vos uns aos oUibrOS.» 

e Hoje, dia 1 de Mado, feSta 
do Traballibador, não pude­

mos ir às manifeS'taçõe!s. As 
nossas oficinas par·aram, mas 
na quinta colhemos favaJS e 
arrwncámos ba1artas. O a1moço 
foi batata nova, e fa'Vlas semea­
das, cultivadas e cdlihirlas por 
eles. Como hão-de ter saborea­
do es·t:a comida! De t~de hou­
ve futebol com OUltTos Tra!ba• 
lhaJdares dos ar.redores. Houve, 
também, üs que saltaram, cor.; 
reram e art:é quem, como eu,· 
a:provei1tou p~a ir dormir uma 
va'lente soneca. Vilvam todos 
os Tralbailhadores! 

e Festas. As nossas Festas. 
Nós e vós precisamos de­

las. É o .encontro da nossa gran­
de Famrl'ia. É oomo que a de~ 
sobi1iga dos mais <~reguiço• 
sos». É o diá:logo dos de den­
tro mais os de fol'la. É como 
que a visita paooa1l a casa de 
cada um. O ano pas&ado t1alhá.;; 
mos e es;te ano falharíamos se 
não fosse o ·entusi·asmo nas 
·perg;unJtas que nos têm feirtú, 
as comtanJtes piJoarle!las do 
Améri!co Correta para que o 
sr. Pe. Acfl.io fosse a LiS!boa 
busca'!' o gravador mais outras 
coisas. Tudo ttem concorrido 
para que este ano haja a nos­
sa tr-aldi!c'ional Festa em vários 
pontos do dist:T,ilto. 

O pra:to foJ1te será a pa:I'Itici ... 
t)ação dos g.mndes e pequenos. 
Os <{Batatinhas» têm como 
professor, estorit o.r e mae511JrO o 
({Al•eluia». A hora que te es­
crevo, não sei bem as datas 
mas alguém te dilfá delas. Olha 
que não basta comprar biihe"' 
tes, é preciso que vás. 

Ernesto Pinto 

vossos amigos a irem ao Mo­
numentaJl est ar connosco. 

As Comutn~dades de Mill"and:a 
do Coi'vo e de Coimbra terão 
este ano a seu {jaJIIgo o espec-l 
táou'lo ... , o que devido às suas 
tr-adições nos promete êxito as­
segurado. 

Contamos contigo. .Até breve. 
Ent~etanto, aí V'élli o calen­

dário da tournée. 
Padre Abel 

23 de Maio- Teatro Alves Coelho - Arganil 
24 » » - Cinema do Casino Peninsular 

27 » 

-Figueira da Foz 
» - Cin·e-Teatro Messias 

-Me·alhada 
30 » » -Monumental - Lisboa (li h.) 
4 de Junho- Cine-Teatro José Lúcio da Silva 

-Leiria 
11 
12 
13 

» 

)) 

)) 

» - Teatro de Anadia - Anadia 
)) - Casa do Po'Vo de Mira 
)) - Te·atro Avenida- Coimbra 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Durante vários sábados e 

domingos pe~conremos as igre­
jas de Ooimbra e procurámos 
ser reeov·eiros. Rlecoveiros le~ 
Vla:ndo e deixando a palaMra do 
Sen'hor e trazendo o pão que 
repartiram connosco e que re­
partimos também. A pai•awa 
do Senhor que l•eváanos e dei­
xámos é uma pallavra viva: pa­
lavr.a do Senhor presente na 
vida dos homens e de modo 
especilal na viJda dos homens 
ma1is sofredor-es. O pão que re­
.pa:Ptia"am connosco e que trou­
xemos é :pão para o nosso pão. 
É tão bom reparltirmos o pão! 
Como pode h!aver quem não 
goste de lfepantir o pão? Há 
tanltos homens infelizes porque 
não gostam de repaii'iti~! Há 
tanltos infeliz,es porque não en­
contram quem r~a:rta com eles! 

Tem-mos chegado outro pão 
repartido: 1em carta, em v·ailes~ 
mn cheques, à mão, em casa, 
de muitos modos. Este pão de 
hoje dhe~gou -nos de Janeiro 
para cá: 200$ de Riha-Ul; 50$, 
mais 2.000$, mais 500$, mais 
500$ em S.anta Cruz; 3.000$ 
que pai veio tr.a~er e que filtho 
qui·s fikar escondido; 1.000$ à 
por1ta de S!anta Oruz; 500$ no 
Ca!samento da filha e agora 
vo'lltou; todos os que furam le­
var a nosso Lar; tod·os os que 
vi.e!1am il'1azer a nossa Casa; 
todos os que se dirigimm à 
Casa do Castelo. 

Oem em va~e; 100$, mais 
200$ da «amiguinlha da Perei­
ra»; 100$, mai's 200$ de Vilar 
Formoso; 100$, mais 50$ numa 
u~treia; as prestações mensais; 
500$ de S. Mantinha; 750$ de 
Castelo Bram.co; 240$ de alu­
nos de Escdla Téoni:c:a; 1.000$ 
de festa de Natall; 500$ no ani­
versãJrio da avó Conc~ição; 

500$) mais 1.000$ da Oovillhã, 
pe11a mãe A!Jlla; 1.000$ do Fun­
dão a pedir nossas lembranças 
no Ai1tar; 1.100$ de Leilfia com 
o mesmo p~dido; 100$ do nos­
so Dent·isrta; 1.000$ em cheque 
de casal francês; visitantes; 
2.500$+1500$+1.000$ de vizi­
nhos; 100$+ 100$ de C. A.; 
2.000$ em vaJ~e de Alcobaça. 
As mensalidades de 1anónima 
de Miranda; 100$+ '100$+ 1.000$ 
de visit antes; 100$ do Estori1 
a pedir a Deus por grande afli­
ção fanüliar; 1.000$ em casa 
de família amiga; 250$ de al­
guém do Emissor; 500$ em 
vale; 1.500$ em vale de Li's­
boa; baJtata, laranj1a e muitos 
mimos na minha aMeia; 200$ 
em vaJle de Coimbra; 200$ de 
ordenado; 120$+ 100$ em ag~Ta­
decimenlto; 500$ de noi•v:Os; 
4.000$ que eram de senhora 
que Deus ,chamou; 100$ de 
es tU!da!nrt:e; a!S amiguinhas M1aria 
Helena e M·aria Isabel; 250$ ao 
ven-dedor de Tomar e muLtas 
oUitras I·embrança-s ao mesmo. 

Qumhentos em vale de Lis­
boa e 100$ da mesma terra 
e do mesmo modo; 500$ em 
casa de Am1ga fallecikla; 100$ 
,ao ven:dedor dia Figueira; 350$ 
que fomos buscar; 2.000$ de 
alguém a pedir a <a!juda de Deus; 
100$ da mão de pr.ofiessor uni· 
versiltário; 500$ em vale de 
Dafundo; oUJLra quantia que 
vi1eram trazer e pediram uma 
Mi,ssa; 2.000$ de Castelo &an.; 
co; 200$+ 100$ ao vendedor de 
Caste'lo Branico; 1.000$ de ca­
sa1 nosso; 250$ da AU!to-Indus­
tr·iall; 1.000$ por uma graça; 
1.000$ em cheque de Avei·ro; 
as amêndoas Ida Páscoa de 
mulitos amigos. 

1Muilto obrigtado Senhor pe1o 
pão reparrtido enmre W1nãos. 

Padre Horácio 

10.0 Dia Mundial 
das COMUNICAÇÕES SOCIAIS 

Cont. da :ARIMlEIRA pálg. 

brotam deveres e vree-v~rsa! e 
que ((SÓ da educação para o 
dever nasce a educação para 
o respeito dos dir~itos». (Doe. 
citado). 

<<Pela força e crédito dos 
seus escri1tos, defendam os di­
rei'to·s e levem os homens a 
.reconhecer e a respei;tatr o Po­
bre. Aque1e a quem Nos:so 
Senhor deu o talento de es­
cr~ver, escreva lêOmo quem 
reza. Prepare-se como quem 
v.ai falar de Deus. Só desta 
for.rna corresponde e faz vaJl& 
o dom.» (Pai Amér.ilco) Eis as 
directrizes que Pai Américo 
nos deixou, pr.ofundamente sin­
tonizadas com a temática pro­
posta para o evento assinala" 
do. «0 GAIA TO>>,. segundo os 
suas possibilidades, como ins­
trumento de comunicação so­
cial que é, quer continuar na 
J,inha do seu Fundador1 a «pre­
gar aos homens a mensagem 
da Salvação» (L. G., I, 3); certo, 
também, qu~ <meste serviço 
que empenha os instrumen.tos 
de comunicação social na pro­
clamação e na actuação dos 
direitos e deveres do homem, 
os católicos deverão encontrar­
-se na prim'eira linha, dado que 
a comunicação social e es·pe­
cialmente a comunicação dos 
valores humanos fundamentais 
é, para todos os eristãos1 não 
só um dev~r mas também um 
privilégio, ori~inado pela rela­
ção do amor que os une ao 
Pai Celeste e que, por sua vez, 
é fruto do infinito Amor que · 
une o Pai ao Seu Verbo En­
cat-nado, Amor que tem um 
nome: o Espírito Santo, «prin­
cípio de caridade e de unida· 
den (L. G. II, 9) (Doe. citado). 
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